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f

característicos do imposto de renda no brasil

CONTRIBUINTES EM GERAL. São obrigadas ao pagamento do imposto:

a) as pessoas physicas (individual income tax);

b) as pessoas jurídicas (corporation profits tax).

IMPOSTO DE RENDA DAS PESSOAS PHYSICAS
(Individual Income Tax)

TYPO 1)0 IMPOSTO

J — CEDULAR (normal tax) com discriminação das fontes productoras

de renda e taxas variáveis com a natureza de cada uma. O abatimento na co-

brança do tributo é de 50 % •

RENDA LIQUIDA DO CAPITAL:

a) rendimentos de valores mobiliários taxa 2% %
b) rendimentos de immoveis nihil.

' ISENÇÕES : Além da isenção concedida á renda immobiliana, não ba

imposto cedular quanto aos dividendos, partes de commanditas e juros de títulos

da divida publica.

RENDA LIQUIDA DO CAPITAL ASSOCIADO AO TRABALHO:
a) rendimento do commercio e industria taxa IV2 %
b) rendimentos do exercício dc outras profissões ou

artes quaesquer taxa 1 %
ISENÇÕES: Nesta cédula estão isentos: as quota-parles de interesse nas

sociedades commerciaes e os lucros da exploração agrícola.

RENDA LIQUIDA DO TRABALHO: taxa % '/;

a) subsídios e vencimentos pagos pelos cofres públicos;

b) ordenados, gratificações, bonificações e outros rendimentos congé-

neres .

ISENÇÕES: Estão isentos do imposto os vencimentos dos magistrados.

- /
—



II — IMPOSTO COMPLEMENTAR PROGRESSIVO SORRE A RENDA
GLORAL (SURTAX) — Sobre o conjuncto dos rendimentos derivados de todas

as fontes, depois de feitos todos os abatimentos, recahem as taxas progressivas

complementares segundo a tarifa variável de x
/± a 4y2 % entre os limites de renda

global liquida de 6:000$000 a 350:000$000. Acima de 350:000$000 a taxa é de 5 %

.

Damos abaixo um exemplo dos encargos do imposto de renda em rela-

ção aos rendimentos líquidos de cada cédula (normal tax) e á renda global

(surtax)

.

ENCARGOS DO IMPOSTO SOBRE A RENDA LIQUIDA NO BRASIL

(INDIVIDUAL 1NC0ME TAX)

IMPOSTO CEDLLAR

RENDA (NORMAL TAX) IMPOSTO
COMPLEMENTAR

LIQUIDA RENDA DO
CAPITAL

RE.NDA DO CAPI-
TAL ASSOCIADO
AO TRABALHO

RENDA DO
TRABALHO

(Surtax)

30:000$000 750$000 450$000 150$000 160$000

40:000$000 1:00$000 600S000 200S0OO 310$000
50:000$000 1:250$000 750$000 250S00O 4608000
60:000$000 1:500$000 9008000 300$000 6608000
80.000S0OO 2:000$000 1:200$000 400$000 1:0608000

100:000$000 2:5008000 1:5008000 500$000 1:4608000
120:000$000 3:0008000 1: 800$000 600$000 1: 9608000
150:000$000 3: 750$000 2:250$000 7508000 2:710$000
180:000$000 4:500$000 2:700$000 900$000 3:610$000
200:000$000 5.0008000 3:000$000 l:000$000 4:210$000

5:960$000250:000$000 6:250$000 3:750$000 1:250$000

300:000$000 7:500$000 4: 5008009 1: 500$000 7:960$000
350:000$000 8 -750$000 5:250$000 . 1:7508000 10:210$000
400:0008000 10:000$000 6:000$000 2:000$000 12:960$000
500:000$000 12:500$000 7:500$000 2:500$000 17:710$000
600:000$000 15: 000$000 9:000$000 3:000$000 22:710$000
700:000$000 17:500$000 10:500$000 3:500$000 27:710$000
800:000$000 20:000$000 12:000$000 4:000$000 32:710$000
900:000$000 22:500$000 13:500$000 4:500$000 - 37:7108000

1.000:000$000 25:000$000 15:000$000 5:000$OOQ 42:710$000

CONTRIRUINTES RESIDENTES NO PAIZ - São consideradas contri-
buintes todas as pessoas que possuírem rendimentos em virtude de actividades
exercidas no todo ou em parte no território nacional, sem distincção de sexo, ida-
de, profissão e nacionalidade. Não se distingue também o paiz onde estiver situa-
da a fonte productora de rendimentos.

Os extrangeiros em transito por menos de tres mezes estão isentos do im-
posto .



CONTRIBUINTES RESIDENTES FÓRADO PAIZ.(Non residents aliens).-

Os brasileiros natos ou naturalizados e os extrangeiros que recel)erem rendimen-

tos no todo ou em parte derivados de fontes situadas no território nacional e re-

sidirem fóra do paiz, são considerados contribuintes do imposto de renda.

Neste caso a cobrança do tributo é feita por meio da retenção na fonte

(stopage at source), appíicando-se as taxas proporcionaes (normal tax) segundo a

natureza da renda, garantido ao contribuinte o direito de restituição sobre o exces-

so pago em relação á renda bruta.

— Os membros das sociedades commereiaes e os accionistas que residirem

no extrangeiro estão isentos do imposto, quanto a estas rendas.

— Os portadores de titulos de empréstimos applicados no Brasil e que re-

sidirem fóra do paiz, estão isentos quando os devedores se obrigarem a pagar juros

livres do imposto (free tax convenant) ou houverem pago o tributo sobre os seus

rendimentos sem os deduzir.

DEDUCÇÕES - São permittidas todas as que se tornarem necessárias á

percepção dos rendimentos, de forma a ser tributada a renda liquida. A lei discri-

mina quaes os encargos que normalmente são indispensáveis á posse da renda.

ABATIMENTOS — Podem ser feitos os seguintes:

a) minimo de subsistência ou isenção na base, fixada em 6:000$()00;

b) encargos de família, sem limite quanto ao numero, na razão de réis

3:00()$000 por pessoa, restrictos, porém, aos casos de um dos cônjuges, filhos meno-
res ou inválidos, paes maiores de 60 annos, filhas ou irmãs solteiras ou viuvas, se

não tiverem rendimentos próprios;

c) juros de dividas;

d) prémios de seguros de vida;

e) perdas extraordinárias e contribuições ou doações ás instituições de

philantropia e aos cofres públicos.

LANÇAMENTO — Faz-se o lançamento, mediante a declaração obriga

toria do contribuinte.

PAGAMENTO — Os contribuintes podem recolher o imposto de uma só

vez ou em tres quotas, que serão fixadas pelas estações fiscaes.

FISCALIZAÇÃO -- São adoptados os methodos de fiscalização indirecta,

com eliminação da prova indiciaria ou dos signaes exteriores. Adopta-se ampla-

mente o processo de informações de terceiros. (Information at source).

ISENÇÕES — Os membros do corpo diplomático extrangeiro e as autori-

dades consulares de que trata a Convenção de Havana estão isentos do tributo.

9 __



IMPOSTO SOBRE A RENDA DAS PESSOAS JURÍDICAS

(Corporation profits tax)

SOCIEDADES COM SÉDE NO PAIZ — Todas as emprezas commerciaes

e industriaes, qualquer que seja a forma de sua constituição, estão sujeitas ao im-

posto na razão de 3 % dos lucros correspondentes a doze mezes consecutivos de

exercício profissional. As sociedades civis são tributadas com a taxa de iy2 /c.

Com excepção destas, a lei faculta a todas as outras, inclusive as anony-

mas, optarem pela declaração do lucro de balanço ou segundo percentagens de lu-

cro presumido sobre as operações' que tiverem effectuado no anno precedente, listes

coefficientes são degressivos em relação ao volume das transacções, quando se tra-

ta de vendas mercantis e constantes nos demais casos.

SOCIEDADES COM SÉDE NO EXTRANGEIRO — As regras da tributa-

ção são as mesmas applicaveis ás emprezas nacionaes, recahindo o imposto sobre

o lucro liquido das operações effectuadas no Brasil. A taxa é também de 3 % •

As companhias de navegação com séde no exterior, bem como qualquer

exolorador do trafego transatlântico, estão isentos do imposto, sob condição de

reciprocidade

.

RECEÍTA DO IMPOSTO DE RENDA NO EXERCÍCIO DE 1929

QUADRO N. 1

Segundo os dados apurados pelas secções do imposto de renda annexas
ás Delegacias Fiscaes nos Estados, a totalidade da receita durante o anno de 1929
elevou-se a 68.908:905$550.

A Contadoria Central da Republica apurou pelos balanços das contado-
rias seccionaes a importância de 67 .644:264$483 que foi escripturada como renda
ordinária do exercício.

Entre as duas quantias verifica-se a differença de 1 .264:641$067 que pro-
vém de imperfeições ainda existentes na classificação da receita pelas estações fis:

caes nos Estados e também do facto da apuração da divida activa em algumas exa-
ctorias ter ficado ultimada depois de encerrada a escripta pela Contadoria Cen-
Central.

Segando dados existentes na Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda,
aquella differença deve provir das seguintes causas:

— Receita escripturada no titulo "Renda com appli-

cação especial 739 :354f662
— Divida activa apurada pelas informações das sec-

ções nos Estados e não computada pela Contadoria
Central 187:367^226



Importância classificada como renda ordinária nas
informações enviadas á Delegacia Geral e classifi-

cadas sob outro titulo pelas contadorias seccionaes 337:919|179

1.264:641^067

O orçamento da receita para 1929 consignava para o imposto cedular e

global a previsão de 65.000:000$000 na rubrica "renda ordinária". Arrecadou-se
no mesmo titulo 3.169:5501888 a mais que o orçado.

RECEITA EM 1929

IMPOSTO SOBRE A RENDA CEDULAR E GLOBAL

QUADRO N.°1

RENDA ORDINÁRIA RENDA

ESTADOS COM TOTALAPPLICAÇAO

ARRECADADA DIVIDA ACTIVA SOMMA ESPECIAL
61 2 3 4 5

Amazonas e Acre 386:018$497 749$769 386:768$266 5:985$511 392:753$777
Pará 789:533$012 6 :689$166 796:222$178 ll:205$594 807:427$772
Maranhão 269:666$5S3 36 :543$101 306:209$634 306:209S634
Piauhy 148:042$820 1 976$633 150:019$453 150:019$453
Ceará 455:577$189 155 124$945 570:702$l34 15:079$317 585:7815451
R. G. do Norte 191:825$943 743$923 192:569$866 375$187 192:945$053
Parahyba 217:794$280 1 769$902 219:564$182 4:881$952 224:446$134
Pernambuco 1 .519:833$627 7 944$630 1.527:778$257 29:6815327 1 557:459$584
Alagoas 433:839$298 10 936$674 444:775$972 2: 870*283 447:646$255
Sergipe 250:770$783 250:770$783 10:564$887 261:335$670
Bahia 2 225 . 825$086 252 568$071 2.478:393$157 2 478:393$157
Espirito Santo 573:803$278 14 067$482 587:870$760 56:537$706 644:408$466
Rio de Janeiro 1 591:105$297 91 949$721 1.683:055$018 13:234$577 1 696:2895595
Districto Federa! 18 609:455$217 5.979 575$390 24.589:030$607 91:067$883 4 680:0985490
São Paulo 23 054:189$450 898 113$838 23.952:303$288 193:866$972 4 146:1705260
Paraná 948:597$812 142 155$239 1.090:753$051 1: 000$000 1 .091 :753$051
Santa Catharina 531:209$850 2 818$260 534:028$110 2:670$431 536:6985541
R. G. do Sul 4 388:366$994 17 955$811 4.406:322$805 4 406:3225805
Minas Geraes 3 ,550:341$173 19 357$486 3.569:698$659 2&5:784$964 3 865:483$623
Matto Grosso 315:187$265 5 .7335096 32O:920$361 4:397$287 325:317$648
Goyaz 108:437$808 3 356$539 111:794$347 150$784 111:945$131

SOMMA 60 559:421$212 7.610:í29$676 68.169:550$888 739:354$662 68.908:905$550



DESENVOLVIMENTO DA RECEITA DO IMPOSTO GERAL

SOBRE A RENDA

QUADRO N. 2

DIAGRAMMA N. 1

Instituído pela lei n. 4.625 — de 31 de Dezembro de 1922 o imposto ge-

ral sobre a renda foi regulamentado pelo Decreto n. 16.581 — de 4 de Setembro

de 1924. A arrecadação correspondente ao primeiro exercício ficou prejudicada

por causa do atrazo com que se iniciaram os trabalhos de lançamento em todo o

paiz. Parte da cobrança se fez no anno de 1925 e, em virtude das regras adoptadas

pela contabilidade da receita publica, a arrecadação não foi toda levada ao titulo

próprio, tendo sido distribuída pelas duas rubricas seguintes: renda ordinária e

renda com applicação especial. Dahi resultam as divergências notadas entre as

importâncias registradas nos quadros ns . 2 e 3 . Do primeiro consta a totalidade da

receita sem considerar a classificação do Código de Contabilidade da União e no
segundo apenas as importâncias que foram escripturadas como renda ordinária do
exercício pela Contadoria Central da Republica.

Como é de mais interesse conhecer o desenvolvimento que tem a arreca-

dação geral do imposto qualquer que seja a classificação adoptada, organizamos
o quadro n. 2 onde os numeros-indices tornam evidente o crescimento constante e

auspicioso da renda deste tributo, na razão de 100 a 273 em seis annos de adapta-
ção com o caracter geral que lhe deu a lei de 1922. O diagramma n. 1 mostra a

curva representativa do seu desenvolvimento, construída na escala logarithmica

.

DESENVOLVIMENTO DA RECEITA DO IMPOSTO GERAL SOBRE A RENDA

(CONTOS DE REIS)

QUADRO N. 2

ANNOS

1924
1925
1928
1927
1928
1929

RECEITA DE TODAS
AS CLASSIFICAÇÕES DO

CÓDIGO DE CONTABILIDADE

25.190
27.246
29.439
54.589
63.668
68.908

ÍNDICES
(1924=100)

100
108
117
217
253
273

L0GARITHMOS
DOS

ÍNDICES

2,000
2,033

2,068

2,336
2,403

2,436



DESENVOLVIMENTO DA RECEITA DO IMPOSTO GERAL SOBRE A RENDA
- 1924 - 1929 -

DIAGRAMMA NY

Escala

logarithmica

Quadro n.

Gol. r 4 Escala

100,1)

ANNOS 1924 1925 1926 1927 1928 1929

O calculo do desvio-tjrpo da serie correspondente á totalidade da arreca-

dação no período assignalado, mostrará qual o indice do excesso de receita em re-

lação á média dos seis annos, que pôde ser considerado como a quantidade que
corresponde ao accrescimo typico acima desta média.

Este dado, de grande. interesse para avaliar o desenvolvimento da arreca-

dação, resulta do calculo exposto no quadro n . 1 (A) . Por elle se vê que o desvio-

typo tem como indice o valor de 71 . 7 que corresponde á importância de réis . .

.

18.061:230$000 por anno. A determinação deste elemento indicador do accresci-

mo annual da receita em relação á média, não pôde servir á previsão orçamentaria
nas condições em que foi calculado, por ter havido modificações nas taxas do im-
posto nos annos de 1924 e 1926. Com o fim especial de estimar a receita provável
nos annos mais próximos, o calculo deve ser feito em relação aos Índices do pe-

ríodo em que as condições de tributação foram constantes, como occorreu nos an-

nos de 1927, 1928 e 1929.

Caleulando-se em relação a estes tres annos, poder-se-á determinar qual a

importância que addicionada á média respectiva indicará a provável arrecadação
no decorrer dos doze mezes seguintes, se causas extranhas não modificarem as

condições em que se proceder á arrecadação.

Como a previsão orçamentaria refere-se á receita classificada como "ren-

da ordinária" os dados desta fonte serão os utilizados no calculo registrado no
quadro 1 (B) . Ao indice de 10,6 corresponde a importância de 5 .692:836$000 que
pôde ser considerada como o accrescimo-typo em relação á média do triennio. E
como essa média foi de 61 . 096 contos de réis, seriam arrecadados provavelmente
66.788:836|000.

— 13 —



DESENVOLVIMENTO DA RECEITA DO IMPOSTO

GERAL SOBRE A RENDA

1924-1929

•- Desvio - typo -

(Quadro 1 (A)

ANNOS ÍNDICES MEDIA

DESVIOS
DA

MEDIA
(X)

QUADRADOS
DOS DES-
VIOS

(x2)

DESVIO
TYPO

1924 100 — 78 6084

1925 108 — 70 4900

1926 117 — 61 3721

1927 217 30
I-

+ 39 1521
1—

1928 253 T-l + 75 5625

1920 273 + 95 9025

1068 30876

DESENVOLVIMENTO DA RECEITA ORDINÁRIA

DO IMPOSTO GERAL SOBRE A RENDA

1927 - 1929

- Desvio - typo -

Quadro 1 (B)

ANNOS

RECEITA
EM

CONTOS
DE REIS

ÍNDICES
1927 =
= 100

(X)

MEDIA

DESVIOS
DA

MEDIA
(X)

QUADRADO
DOS DES-
VIOS DA
MEDIA

DESVIO
TYPO

1927 537 08 100 13.6 185

1928 61939 115
as

IO
+ .1.4 2

1929 67644 126

341

r—

1

+ 12.4 154

341

— 14 —



RECEITA DO IMPOSTO DE RENDA

1893 — 1929

(DIAGRAMMA N. 2 - QUADRO N. 3)

PRODUCTIVIDADE DO IMPOSTO GERAL DE RENDA

Embora o caracter de tributação geral da renda só tivesse apparecido no
regimen tributário federal depois de promulgada a lei n. 4.625 — de 31 de De-
zembro de 1922, data de 30 annos a existência nos orçamentos da União do titulo

que autorizava a cobrança de tributos que se báseiavam em rendimentos.

Em principio era o imposto de dividendos — creado em 1892 — e o de
vencimentos que foi arrecadado até 1923 com excepção do período 1919 a 1922.

Depois, vieram os tribuios seguintes:

a) sobre juros de debentures e sobre productos de acções das socieda-

des anonymas (creado em 1914);

b) sobre as partes de coiiimanditas (creado em 1914)

;

c) sobre juros de créditos hypolhecarios (creado em 1916);
d) sobre as quantias retiradas dos fundos de reserva das sociedades ano-

nymas para pagamento de acções novas e velbas aos accionistas

(creado era 1918)

;

e) sobre o lucro liquido das firmas individuaes e das firmas eollectivas

que explorassem a industria fabril (creado em 1919);

f) sobre o lucro liquido das sociedades por quotas de responsabilidade
limitada, casas bancarias e de penhores (creado em 1919);

g) sobre as bonificações ou gratificações aos directores e presidentes de
companhias ou sociedades anonymas (creado em 1919)

;

h) sobre o lucro liquido das firmas individuaes, das sociedades em nome
collcctivo e das em commandita simples, exceptuadas as já sujeitas

ao imposto de dividendos e aos lucros da industria fabril (creado
em 1920);

i) sobre os lucros das profissões liberaes (creado em 1921).

Com raras excepções estes impostos eram cobrados das pessoas jurídi-

cas, adoptando-se os processos da percepção indirecta, chamada impropriamente
de "arrecadação nas fontes". A lei n. 4.783 — de 1923 e a de n. 4.984 — de 1925,

ambas ainda em vigor, reformaram as que regiam a cobrança dos tributos acima
incorporando-os ao imposto geral sobre a renda instituido em 1922 e inicialmente

arrecadado em 1924. (V. O Systema legal do Imposto de Renda, por F. T. de
Souza Reis — 1927) .

E' de interesse muito util á exacta apreciação da productividade do im-
posto geral sobre a renda cedular e global, confrontar a arrecadação dos impostos
acima referidos no período em que vigoraram, isto é, até 1923 com os resultados

da receita do tributo que os substituiu, durante os últimos seis annos.

Essa comparação está feita no quadro n. 3 cujos dados são fielmente co-

piados do relatório da Contadoria Central da Republica em 1926 e deste anno ao
de 1929 segundo as publicações desta mesma repartição nos relatórios seguintes

e na mensagem do Sr. Presidente da Republica ao Congresso Nacional, em 3 de
Maio de 1930.
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Os algarismos que ahi figuram referem-se exclusivamente á receita ordi-

nária, isto é, á que se lança e arrecada dentro do exercício financeiro
.
Por esse

motivo, como já salientamos linhas atraz, diversificam das importâncias consi-

gnadas no quadro n. 2.

Observa-se que, de accordo com os dados officiaes da repartição compe-

tente do Ministério da Fazenda, os differentes impostos que a União percebeu in-

directamente sobre a renda, produziram 250.182 :824$806, a saber:

I — incluídos na columna "dividendos" figuram:

imposto de dividendos, de juros de debentures, de pro-

ductos de acções das sociedades anonymas, de partes

de commandita, de quantias retiradas de fundos de

reserva em pagamentos de acções novas e velhas, de

bonificações ou gratificações aos directores e presiden-

tes de companhias, durante 31 annos (1893 a 1923).. 104.863:406-1159

II — imposto de vencimentos dos funccionarios publi cos
durante 27 annos (1893-1918 e 1923) 108. 959:031 $969

III — imposto de juros de hypothecas, durante 7 annos (1917

a 1925) 10.699:4371317

IV — imposto de lucro liquido da industria fabril, durante 4

annos (1920 a 1 923) 3 . 701 :335$660

V — imposto de lucros líquidos do commercio, durante 3 an-

nos (1921 a 1923) 21 .678:8361906

VI — imposto de lucro das profissões liberaes durante 2 annos
(1922 a 1923) 280:776$795

250.182:8241806

A partir de 1924 estes impostos foram incorporados á tributação geral da
renda com outra organização. Perderam o caracter de tributos reaes que alguns
conservaram durante 31 annos e que todos possuíam quando foram extinctos;

passaram a ser percebidos directamente dos devedores legítimos; ficaram sujeitos

a methodos e processos novos de lançamento, fiscalização e cobrança; tiveram as

taxas sensivelmente reduzidas, resultando de taes modificações uma modalidade
tributaria completamente diversa da que existia e cujos resultados agora podem
ser apreciados em confronto com o passado.

Durante seis annos a totalidade da receita do imposto geral sobre a ren-
da elevou-se a 257.187:401$868 só na parte escripturada como "renda ordinária",
ultrapassando a somma arrecadada pelo Thesouro Nacional com a cobrança dos
antigos impostos desde 1893.

Em 37 annos a União percebeu de tributos assentando nos rendimentos a
importância de 507.370:226$674 e desta somma mais de metade coube á ar-
recadação do imposto geral sobre a renda em seis annos de sua vigência, que ain-
da se deve considerar em período de adaptação.

Nesse longo período de 37 annos a historia do imposto de renda no Bra-
sil pode ser dividida em duas épocas, assignalando-se a primeira como phase eni-
bryonaria em que o tributo conservou a forma de ónus real, recahindo sobre a
renda bruta, indirectamente percebido dos contribuintes por intermédio das pes-
soas jurídicas, que eram as únicas responsáveis pelo imposto e a segunda como a

— 16 —



em que adquire o caracter próprio e generalizado de ónus pessoal, directamente
exigido do possuidor da renda, recahindo sobre os rendimentos líquidos.

Estas duas épocas distinguem-se em traços fortes pelos característicos se-

guintes: — a primeira durou 31 annos, o ónus foi real, a cobrança indirecta, os en-

cargos maiores e a somma das receitas produzidas em tão longo periodo montou
a 250.182:824^806; a segunda tem apenas seis annos, a quinta parte do tempo da
primeira, o tributo é pessoal, a cobrança directa, os encargos menores e a somma
da receita em tão curto tempo é de 257 . 187:401 $868, isto é, ultrapassa a obtida du-
rante a primeira época cinco vezes mais longa.

Confirmam-se as esperanças dos que têm sido crentes no êxito da refor-

ma tributaria iniciada com o imposto geral sobre a renda. Elie ahi está patente a

todos que Ibe estudam o desenvolvimento e acompanham a marcha progressiva

com que se adapta ao nosso meio.

De sua produclividade, sobejamente reconhecida em toda parte, ahi está

o exemplo no Brasil onde resalta no confronto que acabamos de fazer. Ape-
sar da diminuição do encargo fiscal em relação aos existentes, quando a cobrança
se fazia por meios indirectos, apesar de sua technica nova e complexa, o imposto
geral sobre a renda proporcionou aos cofres públicos em muito menor tempo mais
recursos que os tributos extinctos na data da sua instituição.

Para que se possa julgar melhor o grão de productividade obtido, damos
em seguida alguns exemplos de encargos deste imposto antes e depois da actual

legislação

.

Companhia ou Sociedade Anonyma

CAPITAL

LUCRO:

Em reserva 200:000f000
Dividendos 300:000f000
6 % juros de debentures 100:000$000

Bonificações e gratificações á directoria 100:000$000

IMPOSTO:

1 .500:000$000

Pela lei anterior á do imposto geral so-

bre a renda. Imposto sobre dividendos.

Dito sobre juros

Dito sobre bonificações e gratificaç ões
aos directores

Total ...:
r v;,v.i;.

Pela legislação actual (Decr. n. 17.390

de 1926 e lei 5.138 de 1927) . Imposto

sobre a renda

18:150$000

5:000$000

5:000$000

28:150$000

15:000-1000
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Firma commercial declarando o lucro liquido

do balanço

LUCRO 300:0001000

IMPOSTO:

Pela lei anterior á do imposto geral so-

bre a renda UrOOOfOOO
Pela lei em vigor do imposto geral so-

bre a renda 9:000$000

Profissões Liberaes

ADVOGADO, MEDICO, DENTISTA, (Casado e com 4 filhos)

LUCRO LIQUIDO ANNUAL 50:000f000

IMPOSTO:

Pela lei anterior á do imposto geral so-

bre a renda 1 :500$000

Pelo regimen do actual imposto geral so-

bre a renda 720f000

ADVOGADO, MEDICO, DENTISTA, (casado, e com um filho)

RENDIMENTO 3():000$000

IMPOSTO:

Pela lei anterior á do imposto geral so-

bre a renda 900$000

Pela lei do actual imposto geral sobre a
renda 394f000

FUNCIONÁRIO PUBLICO (casado e com 3 filhos)

VENCIMENTO ANNUAL 8:400$000

IMPOSTO:

De accordo com o Decreto n. 15.914 de
27 de Janeiro de 1923 (5 %) anterior ao
actual regimen do imposto geral so-

bre a renda . .% 4201000
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Conforme a lei actual do imposto geral

sobre a renda 12$000

FUNCCIONARIO PUBLICO (solteiro)

VENCIMENTO ANNUAL 6:000f000

IMPOSTO^

Pelo Dec. 15.914 de 1923, anterior ao
imposto geral sobre a renda 300$000
Pela lei actual do imposto sobre a renda. nihil

.

No caso das sociedades anonymas e das firmas commerciaes effectuarem
vendas mercantis, o regulamento em vigor permitte que em lugar dos lucros de
balanço, seja declarado o volume das operações durante o anno precedente, calcu-

lando-se a renda tributável por meio de coefficientes fixados em lei.

Assim, na hypothese da sociedade anonyma acima considerada ter reali-

zado vendas mercantis no valor de 4.500:000$000 e a firma commercial no de
3.000:000$000, os encargos fiscaes no regimen extincto e no vigente, seriam os
seguintes:

Sociedade Anonyma

28:150$000

4:650$000

Pela lei anterior á do imposto geral so-

bre a renda

Pela lei vigente do imposto geral sobre a

renda ..

Firma Commercial

Pela lei anterior á do imposto geral so-

bre a renda 11:0001000

Pela lei vigente do imposto geral sobre a

renda 3:750f000

Para mais fácil comparação resumimos os exemplos acima em um só

quadro. (Ver o quadro n. 4).

As reducções concedidas ás pessoas jurídicas elevam-se ern alguns casos

a 22 %, 46 %, 65 % e 83 % e as relativas ás profissões liberaes e funccionarios pú-

blicos a 52 % , 56 %, 97 % e 100 %

.
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Estatística, cios rendimentos tributados

Parece desnecessário salientar a importância que tem a estatística cios

rendimentos derivados das fontes productoras de renda: capital c trabalho associa-

dos ou não. Por ella chegar-se-á a conhecer a quanto monta a renda nacional no
decurso do anno, graças aos dados que podem ser divulgados pelos serviços do im-
posto de renda.

Em seu relatório de 1928 a Delegacia Geral do Imposto de Renda incluiu

os primeiros resultados dos esforços empregados para organizar no paiz os respe-

ctivos trabalhos. Como é natural, em virtude da grande extensão dos serviços, os

processos adoptados naquelle anno foram modificados com o intuito de facilitar

maior rigor na apuração do %<Jor da renda nacional em cada anno. Entre estas

modificações está a decorrente da actual legislação de contabilidade publica, na
parte em (pie dispõe sobre os lançamentos effectuados no decurso de um exercício

financeiro. Os dispositivos legaes consideram como renda ordinária do exercício

lodos os lançamentos feitos entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro, embora se refi-

ram aos rendimentos auferidos em annos anteriores ao que serve de base á tributa-

ção. Desfarte, toda a matéria tributável em um anno, tenha ou não sido percebida no
anno .anterior, dá lugar a uma arrecadação escripturada como renda ordinária do
exercício em que tiver sido lançada. Se a estatística dos rendimentos limitar-se a

apurar a totalidade tributada no período considerado, o resultado não indicará

unicamente o valor da renda nacional no anno precedente — o da base do imposto
— porque nesse mesmo período são também effectuados lançamentos sobre renda
em outros annos anteriores. Impõe-se, pois, a discriminação dos rendimentos
segundo os annos em que foram recebidos. A applicação deste methodo, ao fin-

dar um exercício financeiro, não permittirá conhecer a estatística total no anno
da base porque grande numero de lançamentos é feito posteriormente. Desta
sorte, só depois de decorrido algum tempo é que se poderá obter a totalidade da
renda auferida ern cada anno de base. Assim, os dados que estão sendo publicados
annualmente referem-se a resultados parciaes, esperando a Delegacia Geral divulgar

em breve as apurações finaes.

Rendimentos percebidos no anno de 1928 e que
serviram de base ao imposto do exercício

de 1929 no Districto Federal

RENDA TRIBUTADA

QUADRO N. 5

A receita do Districto Federal escripturada como renda ordinária no exer-

cício de 1929 elevou-se a 24 . 589:030|6()7 tendo os rendimentos auferidos em
1928 contribuído para esse total com 18.037:668f000. A differença na importân-
cia de 6.551:362^607 provem de imposto arrecadado em relação a renda perce-
bidos em annos anteriores .

Pelo quadro n. 5 vê-se que o imposto proporcional correspondeu a 70%
do total e o progressivo a 30 % .
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Consideradas sob o ponto de vista do imposto proporcional, as pessoas

jurídicas embora offerecessem ao tributo menor renda — 36 % da totalidade —
contribuíram com 84 % de imposto. As pessoas physicas sujeitaram a este tributo

maior parcella de renda — 64 % — tendo sido o encargo delle resultante em
proporção menor, isto é, 16 %

.

Como as pessoas pyhsicas também estão sujeitas ao imposto progressivo,

a distribuição dos encargos fiscaes modifica-se sensivelmente quando examinada

a questão em seu aspecto geral.

Renda das pessoas physicas e das jurídicas

QUADRO N. 6

0 quadro n. 6 demonstra que os encargos fiscaes do imposto no Districto

Federal em relação á renda auferida em 1928 distribuiram-se na proporção de 59

% para as pessoas jurídicas e na de 41 % para as physicas.

Quanto á renda tributável que se elevou a 1 .351 . 745:947$000 ás primei-

ras coube o contingente de 26 % do total e ás segundas o de 74 %

.

Esses resultados são como já dissemos parciaes, estando, pois, sujeitos a

modificações quando a estatística final tiver de ser apresentada. Não obstante,

confirmam a conclusão a que chegou o relatório de 1928, a saber: o imposto de
renda tributa directamente maior proporção de rendimentos do que indirectamente
através do consumo e por intermédio das pessoas jurídicas.

Tributação das pessoas physicas no Districto
• Federal e taxa media do imposto. — 1929

fQUADROS 7, 8 E 9)

A renda das pessoas physicas elevou-se a 621 .242:398$000. O imposto ar-
recadado foi de 7.434:904$000 sendo a taxa média da tributação igual a 1,19 %.

Em 1928 a taxa média foi de 1,10 %.
A renda do trabalho contribuiu com 53 % do total e a do capital isolado

ou associado ao trabalho com 47 %. Em 1928 as proporções foram de 52% e 48%
respectivamente

.

O imposto proporcional que recahiu sobre os rendimentos do trabalho re-
presentou 80 % da totalidade do tributo sobre os rendimentos desta natureza e o
progressivo 20%.- Em 1928 as percentagens foram de 78 % e 22%,. Os portado-
res de rendimentos derivados do capital, isolado ou não, soffreram menos o ónus

— 24 -
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do imposto proporcional que o do progressivo, tanto no exercício de 1928 como no
de 1929. As proporções foram 16^ (proporcional) e 84 % (progressivo) em 1928
e 149c (proporcional) e 86% (progressivo) em 1929.

Cabe repetir em relação ao imposto de renda durante o anno de 1929 a

mesma observação feita na publicação concernente ão anno anterior: no Districto

Federal as ciasses vivendo do trabalho foram convenientemente poupadas pela

acção fiscal que retirou maior somma de recursos para o Tbesomo das classes ca-

pitalistas, como é de justiça e próprio dos regimens democráticos.
De facto, o quadro n. 8 indica que o quinhão do trabalho foi de réis. .

330.384:548$000 e o do capital, isolado ou não, de 290.857:850ft000. Apesar da
maior proporção correspondente ao trabalho, o encargo fiscal que recahiu sobre as
classes que vivem de ordenados foi muito inferior ao que supportaram as classes

vivendo do capital. As primeiras contribuíram em 1929 com 20% da arrecadação
e as segundas com 80°/ ,. Em 1928 estas relações foram de 22% e 78 °/ .

Quanto á taxa média do imposto em 1929 foi de 2,02"/ em relação aos
rendimentos do capital e 0,46% quanto aos do trabalho

No anno anterior esta taxa foi de 1,76 °/„ para o capital e de 0,5 % para
o trabalho. Nota-se pois reducção de encargos sobre as classes pobres em 1929.

Tributação das pessoas jurídicas

1929

DISTRICTO FEDERAL

QUADRO N. 10

Comparados os resultados dos dous annos últimos nota-se que tanto as

sociedades de pessoas como as sociedades de capital apresentaram maior renda tri-

butável, tendo augmentado de 2% para 8% a differença entre o contingente com
que cada grupo concorreu para a arrecadação total.

Renda global liquida das pessoas physicas

QUADRO N. 12

A renda liquida global das pessoas physicas foi de 398.416:345|400. A
differença para menos em relação ao anno anterior, verificada tanto na somma dos

rendimentos corno no numero de contribuintes, decorre do facto já assignalado

da estatística de 1929 abranger apenas a renda de 1928 tributada até 31 de Dezem-
bro, o que não occorreu no anno de 1928.



Contribuição do Districto Federal e dos Estados

na arrecadação do imposto de renda

1926 — 1929

QUADRO N. 15 - DIAGRAMMAS NS. 3, 4, 5 E 6

O quadro mostra como se distribue a receita entre as mais desenvol-

vidas unidades da Federação.

O Districto Federal, exceptuado o anno de 1927, foi durante o quatnennio

o que mais concorreu para a totalidade da receita. Em 1927 coube o primeiro lu-

gar a São Paulo, conservando, porém, o segundo lugar nos demais annos.

Rio Grande do Sul, Minas Geraes, Bahia, Pernambuco e Estado do Rio conserva-

ram as mesmas posições em todo o período.

Examinadas as proporções relativas aos outros Estados nota-se o desen-

volvimento gradativo que vae tendo a rêde de tributação.

No Brasil, como em todos os paizes onde existe o imposto de renda, são os

núcleos de população mais densa os que mais concorrem para a totalidade da ie-

ceita. Entre nós, além desta causa, outras existem como factores. que não podem

ser esquecidos, taes como a reducção do encargo que a lei concede ás classes dos

proprietários de immoveis e aos agricultores. Essas também influem na posição

que o Estado de S. Paulo occupa nas estatísticas do imposto de renda. Não tora

ella e a esse Estado caberia o primeiro lugar como contribuinte do imposto.

Movimento da arrecadação no
Districto Federal

1928 — 1929

QUADROS NS. 16 A 22 — DIAGRAMMAS NS. 7 E 8

As curvas representativas do movimento da arrecadação no Districto Fe-

deral, tanto em relação ao numero de pagamentos como ás importâncias recebi-

das, estão ajustadas ás variações de estação nos dous últimos annos. Por ellas ob-

serva-se a existência de dous pontos de máxima durante o anno nos mezes de Maio
e Setembro, bavendo sensível diminuição da arrecadação entre Outubro e Abril e

de Junho a Agosto.
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XATIREZA DA RENDA DECLARADA NO DISTRICTO FEDERAL
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PESSOAS PHYSICAS E JURÍDICAS
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TAXA MEDIA DA TRIBUTAÇÃO SEGUNDO A NATUREZA DAS FONTES DE RENDA DAS
PESSÕAS PHYSICAS NO DISTRICTO FEDERAL EM 1928 E 1929

QUADRO N. -9-

CLASSIFICAÇÃO
1928 1929

RENDA IMPOSTO
TOTAL

TAXA
MEDIA RENDA IMPOSTO

TOTAL
TAXA
MEDIA

Capital só ou associado ao trabalho.

Trabalho

TOTAES

434.487:297$
470.057:639$

7 . 653:763$
2.347:754$

1,76%
0,50%

290.857:850$
330.384:548$

5.902:039$
1.532:865$

2,02%
0,46%

904.044:936$ 10.001:5171 1,10% 621 .242:398$ í . 43 4:904$ 1,1''%

TAXA MEDIA

19 2 8
Capital só ou associado ao trabalho

1,76%

Trabalho

0.50 %

Capital só ou associado ao trabalho

2,02%

Trabalho
0,46 %

TRIBUTAÇÃO DAS PESSOAS JURÍDICAS NO DISTRICTO FEDERAL EM 1928 E 1929

QUADRO N. - 10-

1928 1929 1928 1929

CLASSIFICAÇÃO RENDIMENTOS IMPOSTO

IMPORTÂNCIAS H IMPORTÂNCIAS % RECEITA % RECEITA %

Sociedades de pessôas
Sociedades de capital

159.824:708$
168.966:150$

49

51

162.119:430$
192.282:244$

46

54
4.799:055$
5.061:540$

49

51

4.863:584$
5.739:180$

46

54

TOTAES 32S 790:808$ roo 354.401:674$ 100 9.860:595$ 100 10. 602:764$ l

r'0

IMPOSTO SOBRE A RENDA DAS PESSÔAS JURÍDICAS

19 2 8
Sociedades de pessôas

49%
Sociedades de capital

õl %

Sociedades de pessôas

46%

•

Sociedades de capital

54 %
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PAUDADE BA RENDA DECLARADA PELAS PESSOAS PHVSICAS E

NO DISTHICTO FEDERAI. EM 1928 19»

yl ADRO S." II

HEMIII RATOS PKOiTiRcòEs
HA BENDA KEM 'MENTOS PB0P0BC0B8

BKUTOS LÍQUIDOS BRUTOS UQU1D0I
COMMERCIO E INDUSTRIA
VALORES MOBILIÁRIOS
ORDENADOS GRATIFICAÇÕES
SUBSÍDIOS BONIFICAÇÕES r<r
PROFISSÕES NÂO CoMMERCIAfci
IMMOVEIS

TOTAES

169 707 859*000
450 400 337*000

«7 207 2381000
37 705:788*000

197 845:733*000

183 481: 5478000
4«4 289 548*000

470 057 839*000
14 8)3 1378000

111 713 918*000

13.56
33,93

38.08
3.7»
14,84

13.17

36.83

38.11

1.33

10.67

18* 5*5:347*000
407 770:732*000

141 933:697*000
IS 147 353*000

113.687:695*000

163 385 348*000
103 096:118*000

330 184:548*000
5 939 828*000

73 938 3*0*000

15.68

SB. 10

3279

10.90

16,7*
41,31

33.86
0.60

7.57

I 350 875 7231000 1 233. 335 789*000
'/IS 644 072*000

RENDA GLOBAL LIQUIDA DOS CONTRIBUINTES SUJEITOS AO IMPOSTO PROPORCIONAL
E COMPLEMENTAR PROGRESSIVO NO D1STKICTO FEDERAL

EXERCÍCIO DE 1928 1929

QUADRO N.* 12

CLASSIFICAÇÃO

t 000*000
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3 OOO 000*000
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95 65H 612*800
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26 234.329*600
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12 758 951*100
17 111 784*400
13 473 160*000
1 651 400*200
:i ;W 866S5G0
2 311:206*000
»t 610*800
63fi 881t*00

8 659 361*000
4 433:418*900
2 622 553*500
11 749 190*000

583 204 270*700
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9 543
1 5«4
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DESPESAS DOS SERVIÇOS DO IMPOSTO DE RENDA NOS ANNOS DE 1925 A 1929

QUADRO N 23 -

. ,.< i-tiwrs
! íl-íOMfbUlJ HO ttOMM

Nívi a • a rw de IÕ25 loi tinida do Relatório da Contado ri ;i Central dn Kr-publii

PROPORÇÃO DA DESPESA DOS SERVIÇOS DO IMPOSTO DE RENDA
NA RECEITA DO MESMO TRIBUTO

D1AGKAMMA N. -9-



Despesas cios serviços do imposto de renda

1925 — 1929

QUADRO N. 23 - DIAGRAMM A.S NS. 7 E 8

O eoefficiente de utilização (ia receita foi elevado durante todo o quin-

quennio

.

Do total arrecadado o Thesouro Nacional recolheu liquido as seguintes

porcentagens:

1925 . 97,99 '

;

1926 95,73 ' c

1927 91,99 ?;

1928 92,91 7c

1929 94,20 '

Como se vê no quadro n. 23, a despesa que absorvera 2,03 °/
0 da receita

de 1925 alcançou a percentagem máxima de 8,01 c
/c em 1927, anno em que se ins-

tallaram as 20 secções que a Delegacia Geral mantém nos Estados. Dahi por

deante o coefficiente baixou como patenteia o diagramma n. 9.
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